SUCESSO NO ATO PÚBLICO REALIZADO NA BOCA MALDITA

O FÓRUM DAS ENTIDADES REPESENTATIVAS DOS MILITARES ESTADUAIS (APRA, ASCEPOL, AMEP, AMAI, FENIX GUARAPUAVA, SBSS, APCS e ABCS) em conjunto com o SIPOL –Sindicato dos Investigadores e do Sindicato dos Papilocopistas e Escrivães  promoveu ato público, hoje dia 21 de janeiro, no centro de Curitiba.

Estiveram reunidos hoje na Boca Maldita, aproximadamente quinhentos policiais militares e civis. O ato foi pacifico e o principal objetivo foi o de sensibilizar o governo quanto à regulamentação da Emenda 29. 

Esse ato público teve como objetivo demonstrar para o governador de forma ordenada, pacífica e lúdica um posicionamento de união entre policiais civis e militares em prol da valorização das categorias, isso com a expectativa de um aceno positivo em direção aos anseios dos trabalhadores da segurança pública e a negociação com o Governo do Estado.

No evento foram colocados biombos com fotos do serviço policial, ostensivo, investigativo e de impressões digitais. Foi distribuído pela APRA para os participantes e transeuntes alguns exemplares da Constituição Federal, do Estatuto do Idoso, e do Estatuto da Criança do Adolescente. Bem como, de uma perspectiva lúdica a APRA disponibilizou massa de modelagem escolar para as crianças brincarem, colocamos no chão um papel kraft de aproximadamente 30 metros para as crianças desenharem e pintarem. A APRA distribuiu também canetinhas coloridas para os Policiais escreverem palavras de ordem e exaltação a sua profissão e enviar mensagens ao governador. Também como iniciativa da APRA os participantes do Ato e os transeuntes ganharam balas e pirulitos.

Foi um Ato histórico para as duas forças do Estado, a Polícia Civil e a Policia Militar. Os presidentes das associações discursaram num carro de som que foi disponibilizado pelos organizadores, sendo que todos unidos cantaram de forma emocionada e pujante o Hino Nacional, para demonstrar e ressaltar que os “seus filhos não fogem a luta”, nem pela segurança pública e nem tampouco pelo reconhecimento dessa categoria, e esse é o grito que precisa ser ouvido pelo Governador. 

Essa união foi uma demonstração de força das entidades policiais que estão organizadas e atentas a todo o movimento governamental que venha ao encontro da valorização do Trabalhador da área de Segurança Pública. E, reconhecemos que o Estado está disposto e aberto ao diálogo com as associações para obtenção da melhoria salarial e de qualidade de vida no serviço policial.

Dia 23 há uma convocação para que policias e bombeiros de folga e paisanos compareçam ao auditório da QCG-Quartel do Comando Geral às 09:00 hs para participar da Audiência entre representantes do Governo e o Comando da Polícia Militar para a resolução da questão salarial. 

Informamos ainda que o o Sr Cmt Geral convida para a participação neste dia 23 dos policiais militares para acompanhar as negociações conduzidas pelas entidades representativas dos PM-BM  e a manifestação de ideias e propostas na discussão salarial.
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